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UNIDADE BARRA DA TIJUCA

HISTÓRIA DO BRASIL

PROFESSOR BOTTINO

BRASIL COLÔNIA: ADMINISTRAÇÃO COLONIAL
Contexto:

1531 – expedição de Martim Afonso de Souza
.
Objetivos:

· Policiar a costa contra a presença estrangeira;
· Descobrir novas riquezas;
· Administrar e “povoar” a colônia;
· Distribuir sesmarias.
1531 – 1822: Período colonial brasileiro

Atividade econômica preponderante – agricultura da cana-de-açúcar.
Mão-de-obra – escrava africana (tráfico negreiro).
Financiamento, refino, transporte e monopólio – Burguesia de Flandres
.
Projeto ocupacional do Brasil – Sistema de Capitanias Hereditárias.
15 faixas de terra – 14 capitanias + 2 insulares (ilha da Trindade e Ilha de Itaparica) = 12 donatários

Objetivo - centralizar a defesa e a administração colonial.
Por detrás dos panos – Portugal assim repassava os custos da colonização para a iniciativa privada.
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Donatários – pequena nobreza portuguesa (fidalguia
).
Carta de doação – documento em que a Coroa doava as capitanias aos donatários.
Foral – elemento regulador das relações na colônia.
Direito dos donatários:

· Explorar economicamente a capitania

· Ministrar a justiça

· Propagar a fé cristã

· Distribuir sesmarias

Dificuldades:

· Índios
· Piratas

· O alto custo do empreendimento

· Distância da metrópole

1548 – A Coroa portuguesa através do Regimento de D. João III estabelece o Governo 
Geral.

Objetivo – centralizar a administração e a defesa da colônia.

Funções do Governador Geral:
· Diminuir o poder dos donatários;

· Povoar – construir vilas;

· Construir fortes;

· Cobrar impostos;

· “cuidar dos índios”;

· Administrar a justiça;

· Desenvolver engenhos;

· Expandir para o interior.

Auxiliares do Governo Geral:
· Provedor-Mor – FAZENDA
· Alcáide-Mor – DEFESA

· Ouvidor-Mor – JUSTIÇA

1º Governador Geral – Tomé de Souza (1549-1553)

· Fundação da Cidade de Salvador (1ª Capital) – BAHIA

· 1º Bispado – Bahia – D. Sardinha

2º Governador Geral – Duarte da Costa (1553-1558)

· Com ele chaga a Companhia de Jesus e o Jesuíta José de Anchieta

· Expedições oficiais para o interior

· 1555 – Invasão francesa ao Rio de Janeiro (VILLEGAIGNON, HUGUENOTES e a FRANÇA ANTÁRTICA).

3º Governador Geral – Mem de Sá (1558-1572)

· Fundação da Cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro (1º de maio de 1565)

· Luta constante contra os franceses e indígenas recebendo apoio de seu sobrinho Estácio de Sá. 

1572 – DIVISÃO DO GOVERNO GERAL

NORTE – Capital em Salvador

Governador – Luís de Brito Almeida

Primeira tentativa de conquista da Paraíba.

SUL – Capital no Rio de Janeiro

Governador – Antonio de Salema

Luta contra os índios de Cabo Frio, aliados dos franceses. 

1578 – Reunificação do Governo Geral.

Câmaras Municipais – órgãos secundários da administração colonial, que mais tarde tornou-se o centro da política colonial.

Composição – formada pelos chamados “homens bons” (a elite do lugar).

Objetivos – resolver assuntos pertinentes ao dia a dia das populações coloniais que viviam nas vilas e cidades.

1696 – Juiz de Fora – magistrado responsável em presidir os trabalhos da Câmara Municipal.

Funções desempenhadas pelos “homens bons”:

· Cobrar impostos locais e os impostos reais;

· Nomear elementos do clero;

· Legislar sobre os serviços urbanos; 

· Organizar lutas contra índios e negros fujões;

· Determinar salários.

Organização econômica da Colônia – reforçava estes poderes, na medida em que a produção estava voltada para a exportação e comércio entre as capitanias.                                                                                                                                                                                                                                  

� MARTIM AFONSO DE SOUZA - (� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Vila_Vi%C3%A7osa" �Vila Viçosa�, c.� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1490" �1490�/� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1500" �1500� — � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Lisboa" �Lisboa�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/21_de_julho" �21 de julho� de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1571" �1571�) foi um � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Nobreza" \o "Nobreza" �nobre� e militar � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal" \o "Portugal" �português�. Jaz em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Convento_de_S%C3%A3o_Francisco_da_Cidade" \o "Convento de São Francisco da Cidade" �São Francisco de Lisboa�. Como � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Tom%C3%A9_de_Sousa" �Tomé de Sousa�, descendia por linha bastarda do rei � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Afonso_III_de_Portugal" �Afonso III de Portugal�. Senhor de Prado e de Alcoentre, ainda parente do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Conde_de_Castanheira" \o "Conde de Castanheira" �conde de Castanheira�, D. � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Ant%C3%B3nio_de_Ata%C3%ADde" �António de Ataíde�, tão influente sobre o rei D. � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o_III_de_Portugal" �João III de Portugal�, Martim de Sousa foi Senhor de Prado, e Alcaide-mor de Bragança e mais tarde Governador da Índia e do Estado do Brasil. Serviu algum tempo ao � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Duque_de_Bragan%C3%A7a" �Duque de Bragança� D. Teodósio I� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Martim_Afonso_de_Sousa" \l "cite_note-0" �[1]� mas «como era de um espírito elevado e queria esfera onde se dilatasse em coisas grandes, largou a Alcaidaria mor de Bragança e outras mercês que tinha do Duque, para servir ao Príncipe D. João, filho do rei D. Manuel. Depois foi a Castela e esteve algum tempo em Salamanca; e voltando a Portugal, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o_III_de_Portugal" \o "João III de Portugal" �D. João III�, que já então reinava, o recebeu com muita estimação e honra porque Martim Afonso de Sousa foi um fidalgo em quem concorreram muitas partes, porque era valeroso, dotado de entendimento e talento grande. Acompanhou a rainha viúva D. Leonor a Castela. Iniciou sua carreira de homem de mar e guerra ao serviço de Portugal em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1531" �1531� na armada que o rei determinou mandar ao Brasil, nomeado desde fins 1530 em razão dos seguintes fatores: por ser primo-irmão de D. � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Ant%C3%B4nio_de_Ata%C3%ADde" \o "Antônio de Ataíde" �Antônio de Ataíde�, membro do Conselho Real, e ter forte influência junto ao Rei. Estudou � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Matem%C3%A1tica" �Matemática�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Cartografia" \o "Cartografia" �Cosmografia� e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Navega%C3%A7%C3%A3o" �Navegação�.


� A República das Sete Províncias Unidas dos Países Baixos - as Províncias Unidas, foi um Estado europeu, antecessor dos actuais � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Pa%C3%ADses_Baixos" �Países Baixos�, também conhecido como Holanda, que existiu entre � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1579" �1579� e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1795" �1795�, agrupando as sete províncias do norte dos Países Baixos (� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Fr%C3%ADsia" �Frísia�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Groningen" \o "Groningen" �Groningen�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/G%C3%BCeldres" \o "Güeldres" �Güeldres�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Holanda_(regi%C3%A3o)" \o "Holanda (região)" �Holanda�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Overijssel" \o "Overijssel" �Overijssel�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Utrecht" �Utrecht� e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Zel%C3%A2ndia_(Pa%C3%ADses_Baixos)" \o "Zelândia (Países Baixos)" �Zelândia�). A República foi fundada pela � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Uni%C3%A3o_de_Utrecht" �União de Utrecht� (� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1579" �1579�), e sobreviveu até à sua transformação em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Rep%C3%BAblica_da_Bat%C3%A1via" \o "República da Batávia" �República da Batávia� na sequência da ocupação francesa de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1795" �1795�. Durante o governo de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Maximiliano_I,_Sacro_Imperador_Romano-Germ%C3%A2nico" \o "Maximiliano I, Sacro Imperador Romano-Germânico" �Maxiliano I� teve início uma � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Revolta" \o "Revolta" �revolta� em algumas cidades do sul da � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Pa%C3%ADses_Baixos_(regi%C3%A3o)" \o "Países Baixos (região)" �região dos Países Baixos�. A revolta intensivou-se e estendeu-se para o norte da região durante o governo de seu bisneto � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Filipe_II_de_Espanha" \o "Filipe II de Espanha" �Filipe II�. Este respondeu com a ocupação da parte sul da região dos Países Baixos (� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/B%C3%A9lgica" �Bélgica� e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Luxemburgo" �Luxemburgo� contemporâneos e partes da � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Fran%C3%A7a" �França� e da � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha" �Alemanha�) e de algumas cidades da parte norte da região (� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Pa%C3%ADses_Baixos" �Países Baixos� do Norte). As províncias dos Países Baixos do Norte formaram uma � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Confedera%C3%A7%C3%A3o" �confederação� e os rebeldes Norte-Neerlandeses continuaram a revolta. Após ter tentatado dois � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Regente" \o "Regente" �regentes� para a confederação, os representantes das províncias decidiram em 1588 prosseguir por conta própria com o poder nas mãos dos � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Gerais_dos_Pa%C3%ADses_Baixos" \o "Estados Gerais dos Países Baixos" �Estados Gerais� e dos � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Estados_Prov%C3%ADnciais&action=edit&redlink=1" \o "Estados Provínciais (página não existe)" �Estados Provínciais�. A união das províncias intitulada República das Províncias Unidas ou República Holandesa foi � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Constitui%C3%A7%C3%A3o" \o "Constituição" �constituída� por � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Johan_van_Oldenbarnevelt" �Johan van Oldenbarnevelt�. Após a morte de Van Oldenbarnevelt o principal dirigente da República foi � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Johan_de_Witt" �Johan de Witt�.





� FIDALGO - A fidalguia, na � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Monarquia" �Monarquia� Portuguesa, constituía uma categoria social e jurídica própria. Depois de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Afonso_V_de_Portugal" \o "Afonso V de Portugal" �D. Afonso V�, todos os reis criaram categorias formais de fidalgos, inscritos nos livros reais em três categorias diversas na sua importância, fidalgos esses que integravam indiscutivelmente a � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Nobreza_heredit%C3%A1ria&action=edit&redlink=1" \o "Nobreza hereditária (página não existe)" �nobreza hereditária� do reino.


Aos novos fidalgos, não de linhagem nem de solar, chegados à fidalguia por mercê do soberano, era dado um pouco depreciativamente pelos seus pares o nome de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Fidalgos_do_Livro&action=edit&redlink=1" \o "Fidalgos do Livro (página não existe)" �fidalgos do Livro�. Note-se que a demora na troca dos conceitos de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Infan%C3%A7%C3%A3o&action=edit&redlink=1" \o "Infanção (página não existe)" �infanção� para o de fidalgo levou muito tempo a realizar-se, tanto assim é que, até à reforma dos moradores na corte de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Sebasti%C3%A3o_de_Portugal" \o "Sebastião de Portugal" �D. Sebastião�, em documento nenhum se encontra registada a categoria de fidalgo para os moradores assentes nos livros régios: sempre os mesmos são apenas designados apenas como � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Cavaleiros_da_Casa_Real&action=edit&redlink=1" \o "Cavaleiros da Casa Real (página não existe)" �cavaleiros da Casa Real�. Foi o rei � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/D._Sebasti%C3%A3o" \o "D. Sebastião" �D. Sebastião� quem mandou reformar o estatuto dos cavaleiros residentes na sua corte, assentes no � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Livro_das_Moradias&action=edit&redlink=1" \o "Livro das Moradias (página não existe)" �Livro das Moradias�, por onde recebiam moradia (dinheiro e cevada para o seu cavalo) em duas ordens de muito diferente importância. Nessa nova classificação que vigorou a partir do fim do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XVI" �século XVI�, visível no � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Regimento_da_Mordomia-Mor&action=edit&redlink=1" \o "Regimento da Mordomia-Mor (página não existe)" �Regimento da Mordomia-Mor� do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Rei_de_Portugal" \o "Rei de Portugal" �Rei de Portugal� � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Sebasti%C3%A3o_de_Portugal" \o "Sebastião de Portugal" �D. Sebastião�, os seus fidalgos passaram a organizar-se em duas ordens ou classes:


Primeira ordem


Primeiros em grau de importância e distintos entre a sua hierarquia, os � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Fidalgos_do_Conselho&action=edit&redlink=1" \o "Fidalgos do Conselho (página não existe)" �Fidalgos do Conselho�, com direito a honras de Marquês, eram todos os conselheiros privados oficialmente nomeados pelo rei para membros do seu Conselho. Seguiam-se por ordem de importância os restantes graus:


1.º grau: � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Fidalgo_cavaleiro" \o "Fidalgo cavaleiro" �fidalgo cavaleiro�


2.º grau: � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Fidalgo_escudeiro&action=edit&redlink=1" \o "Fidalgo escudeiro (página não existe)" �fidalgo escudeiro�


3.º grau: � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Mo%C3%A7o_fidalgo" \o "Moço fidalgo" �moço fidalgo�


4º grau: � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Fidalgo_capel%C3%A3o&action=edit&redlink=1" \o "Fidalgo capelão (página não existe)" �fidalgo capelão�, para os eclesiásticos


Segunda ordem


1.º grau: � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Cavaleiro_fidalgo&action=edit&redlink=1" \o "Cavaleiro fidalgo (página não existe)" �cavaleiro fidalgo�


2.º grau: � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Escudeiro_fidalgo&action=edit&redlink=1" \o "Escudeiro fidalgo (página não existe)" �escudeiro fidalgo�


3.º grau: � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Mo%C3%A7o_da_c%C3%A2mara&action=edit&redlink=1" \o "Moço da câmara (página não existe)" �moço da câmara�








